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RESUMO
Este artigo propõe-se a perscrutar as contribuições pedagógicas da educação musical para a formação integral do 
sujeito, com vistas a estimular sua aplicabilidade desde a primeira infância. Pautamo-nos no diálogo comparativo 
entre neurociências, ciências humanas, biológicas e musicais, a partir do levantamento bibliográfico qualitativo 
de concepções teórico-críticas de especialistas em diferentes áreas do conhecimento: Neurociências, Medicina, 
Psicologia, Fonoaudiologia, Musicologia e Educação. Abordamos os aspectos históricos e culturais inerentes 
à educação musical, avançando para a influência de estímulos musicais para o desenvolvimento cerebral, para 
enfocar, por fim, nas contribuições cognitivas e emocionais oriundas dos estímulos musicais, o que justifica sua 
relevância na experiência educativa contemporânea, a partir da mediação docente. Averiguamos que a educação 
musical atua na promoção da aprendizagem significativa e progresso do ser em sentido global. 
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ABSTRACT
This essay examines the pedagogical contributions of music education to an all-round development of individuals, 
aiming to encourage its application in early childhood. This study compares and dialogues with neuro, human, 
biological and musical sciences, and is based on selected theories and critical literature from specialists in the fields 
of Neurosciences, Medicine, Psychology, Speech Therapy, Musicology and Education. Herein, we discuss the his-
torical and cultural aspects of music education, analyze the influence of musical stimulation in brain development 
and, lastly, focus on the emotional and cognitive benefits resulting from musical stimulus, confirming its relevance 
to the contemporary educational experience through teacher mediation. We conclude that music education ad-
vances significant learning and the global development of individuals. 

POR UN DIÁLOGO ENTRE LAS CIENCIAS HUMANAS, BIOLÓGICAS, MUSICALES Y LAS NEU-
ROCIENCIAS CON RELACIÓN A LA RELEVANCIA DE LA EDUCACIÓN MUSICAL PARA LA 
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1.- INTRODUÇÃO

O processo de aprendizagem e evolução da criança, em 
seus aspectos cognitivo, socioemocional e psicomotor, 
estão diretamente relacionados com a interação com 
o meio em que vive, logo, para que o seu desenvolvi-
mento pleno ocorra, faz-se mister que os métodos e 
instrumentos utilizados para tanto sejam dotados de 
significado (A. P. G. Oliveira, Y. K. S. Lopes e B. P. Oli-
veira, 2020; Duarte e Batista, 2015; Junior e Cipola, 
2017; Rosa,1990; Vigotsky, 1998).

Segundo A. M. Oliveira e P. F. Zarattini (2019), Ausubel 
(1963), Moreira (2012) e Novak e Gowin (1995), para 
que a aprendizagem seja significativa, é essencial que 
haja uma conexão entre os conhecimentos já existentes 
por parte do sujeito e os novos conhecimentos em pro-
cesso de aquisição. Nesse sentido, entendemos que a 
experiência musical como caminho de aprendizado na 
infância é altamente indicada, visto que a música gera 
a percepção e expressão de sentimentos, como alegrias, 
tristezas e anseios, além de despertar a fantasia, a ima-
ginação e a criatividade do ser.

A música é considerada uma arte que emprega a lin-
guagem como meio para desenvolver a comunicação 
e a expressão (Brasil, 1998). Na concepção de Chiarelli 
e Barreto (2005), a atividade musical contribui expres-

samente para a formação de seres criativos, sensíveis, 
críticos, autodisciplinados, sociáveis, conscientes, e 
estimulados à compreensão corporal e aos movimen-
tos. Diante do exposto, este estudo propõe um diálogo 
comparativo entre diferentes áreas do conhecimento – 
Medicina, Psicologia, Neurociências, Fonoaudiologia, 
Musicologia e Educação – com vistas a discutir con-
tribuições e perspectivas teórico-críticas de distintos 
campos do saber acerca da música como um caminho 
pedagógico em relação à formação global do indivíduo, 
o que justifica a necessidade de acesso à educação mu-
sical desde a primeira infância até a fase adulta (Albu-
querque, 2019; Amaral, 2018; Araújo, 2017; Azcárate e 
Afanador, 2016; Albornoz, 2009; Alves, 2004; Ausubel, 
1963; Barros, Marques e Tavares, 2018; Bennett, 1987; 
Betti, Silva e Almeida, 2013; Borislova, 2017; Casarotto, 
Vargas e Mello-Carpes, 2017; Delalande, 2019; Freire, 
1967, 1987, 1996, 2000, 2001; Gadotti, 2007; Gardner, 
1994; Ilari, 2003, 2010; Junior e Cipola, 2017; Meirelles, 
Stoltz e Lüders, 2014; Moreira, 2012; Muszkat, 2012, 
2019; Novak e Gowin, 1996; Oliveira, 2019; Oliveira e 
Zarattini, 2019; Rizzo e Fernandes, 2018; Rosa, 1990; 
Said e Abramides, 2019; Santos e Parra, 2015; Scher-
der, Jaschke & Honing, 2018; Selent e Koscheck, 2019; 
Soares, Cerveira e Mello, 2019; Teixeira e Barca, 2019; 
Vigotsky, 1998, 2001, 2012; Willems, 1981). 

RESUMEN
Este artículo se propone a escudriñar las contribuciones pedagógicas de la educación musical para la formación 
integral del individuo, con vistas a estimular su aplicabilidad desde la primera infancia. Nos basamos en el diálogo 
comparativo entre neurociencias, ciencias humanas, biológicas y musicales, a partir de un análisis bibliográfico 
cualitativo de concepciones teórico-críticas de especialistas en diferentes áreas del conocimiento: Neurociencias, 
Medicina, Psicología, Fonología, Musicología y Educación. Abordamos los aspectos históricos y culturales 
inherentes a la educación musical, avanzando para la influencia de estímulos musicales para el desarrollo cerebral, 
para enfocar, por fin, en las contribuciones cognitivas y socioemocionales oriundas de los estímulos musicales, 
lo que justifica su relevancia en la experiencia educativa contemporánea, a partir de la mediación docente. 
Averiguamos que la educación musical actúa en la promoción del aprendizaje significativo y progreso del infante 
en sentido global.  
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Para busca e seleção textual, foram utilizadas as seguin-
tes palavras-chaves: a) Música; b) Educação Infantil; c) 
Formação integral do ser, baseando-se em pesquisas 
científicas recentes, sobretudo dos últimos cinco anos, 
de diversas áreas do conhecimento. Para esta compi-
lação, recorremos a reconhecidas plataformas de pes-
quisa, principalmente Scielo e Pepsic.

Os autores foram selecionados qualitativamente me-
diante a fundamentação teórica de suas pesquisas cien-
tíficas em relação às contribuições da música para a 
educação integral, e estão a seguir citados, cada um em 
seu campo de estudo: Educação (Albuquerque, 2019; 
Alves, 2004; Amaral, 2018; Araújo, 2017;  Azcárate e 
Afanador, 2016; Freire, 1967, 1987, 1996, 2000, 2001; 
Gadotti, 2007; Junior e Cipola, 2017; Meirelles, Stoltz 
e Lüders, 2014; Moreira, 2012; Novak e Gowin, 1996; 
Oliveira, 2019; Oliveira e Zarattini, 2019; Rosa, 1990; 
Rizzo e Fernandes, 2018; Selent e Koscheck, 2019; Soa-
res, Cerveira e Mello, 2019; Teixeira e Barca, 2019); 
Musicologia (Albornoz, 2009; Bennett, 1987; Borislo-
va, 2017; Delalande, 2019; Ilari, 2003, 2010; Pires, 2019; 
Willems, 1981); Psicologia (Ausubel, 1963; Barros, 
Marques e Tavares, 2018;  Gardner, 1994; Scherder, Jas-
chke & Honing, 2018; Vigotsky, 1998, 2001, 2012); Fo-
noaudiologia (Said e Abramides, 2019); Medicina (Ca-
sarotto, Vargas e Mello-Carpes, 2017; Muszkat, 2012, 
2019); Neurociências (Santos e Parra, 2015).

Partiremos, neste estudo, de uma breve apresentação 
histórica da música, em suas manifestações culturais 
e educacionais, e as transformações que esta sofreu ao 
longo do tempo, principalmente no âmbito educati-
vo. Avançamos, em seguida, abordando os aportes da 
educação musical para a formação integral da criança, 
na perspectiva de diferentes profissionais: educadores, 
neurocientistas, psicólogos, fonoaudiólogos, médicos, 
e musicólogos. Enfocamos, em especial, nos benefícios 
da musicalização para o desenvolvimento emocional 
e cognitivo do infante, através do incentivo à criativi-
dade e à imaginação. Por fim, refletimos sobre a ação 
imprescindível do educador enquanto mediador do 

processo de aprendizagem musical, através de práticas 
pedagógicas assertivas por ele desempenhadas no to-
cante ao processo de educação musical qualitativo e, 
por conseguinte, de formação global do indivíduo.

O ser humano, quer seja criança, quer seja adulto, só 
realiza uma ação exterior ou interior, quando estimu-
lado por alguma razão, e esta é externada sob a forma 
de algo relevante para si (Piaget, 1999). À vista disso, 
para fomentar o aprendizado através da música, é fun-
damental que este tenha uma real significância para o 
ser, integrando suas experiências prévias, necessidades 
e conhecimentos (Barros, Marques e Tavares, 2018), o 
que justifica a indispensabilidade de reflexão teórico-
crítica no tocante às contribuições da educação musical 
desde a primeira infância sob diferentes perspectivas 
científico-pedagógicas, considerando as proposições 
contemporâneas das neurociências, ciências humanas, 
biológicas e musicais.

2.- O SURGIMENTO DA MÚSICA: ASPECTOS 
HISTÓRICOS E CULTURAIS

Na infância, a aprendizagem musical é apresentada 
como meio de conhecimento de mundo. A partir do 
seu nascimento, a criança inicia seu desenvolvimento 
praticando ações como falar, cantar e emitir sons di-
versos. Desta forma, a criança é inserida naturalmente 
no universo sonoro, através dos sons que são produzi-
dos por ela própria (Betti, Silva e Almeida, 2013).

Segundo Betti, Silva e Almeida (2013) e R. L. G. Oli-
veira (2009), desde a antiguidade, a música é parte in-
tegrante do cotidiano do ser humano, e neste exerce 
grande influência, visto que está continuamente rela-
cionada às tradições e à cultura dos povos existentes.

A música está presente em todas as culturas, nos mais 
distintos cenários: comemorações, festejos, rituais reli-
giosos, manifestações cívicas, políticas, etc. Na Grécia 
antiga, ao lado da matemática e da filosofia, era con-
siderada como prática indispensável para a formação 
dos futuros cidadãos (Brasil, 1998).
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Não obstante, na concepção de Gardner (1994) e Pires 
(2019), o princípio evolutivo da música é ainda dota-
do de incógnitas. Segundo os autores, inúmeros espe-
cialistas cogitam que as manifestações linguísticas e 
musicais tiveram a mesma origem e se separaram há 
centenas de milhares de anos. Existem indícios de ins-
trumentos musicais datando da Idade da pedra, e há 
muitos indicativos a respeito do uso da música na for-
mação de grupos de trabalho, festejos de caça e rituais 
religiosos  (Pires, 2019).

O homem se deixava inspirar pelos sons da natureza, 
para produzir e emitir seu próprio som, como forma 
de interagir com o meio em que vivia (Pires, 2019). Na 
idade antiga, alguns filósofos acreditavam na relação 
da música com a educação e com o caráter humano, 
podendo este ser moldado pela prática musical. Os filó-
sofos antigos tinham a crença de que a música era uma 
maneira de doutrinar as pessoas, através de suas me-
lodias e letras, em função das emoções que lhes eram 
causadas. Percebe-se que, no decorrer da evolução hu-
mana, à medida que a música era compreendida, as 
emoções mais intensas eram descobertas e exprimidas 
(Pires, 2019; Simões, 2016). Estudos concluíram que a 
música era um recurso educativo capaz de alcançar as 
profundezas do conhecimento do ser (Pires, 2019).

Não obstante, historicamente, a música sofreu trans-
formações ao longo do tempo. No período renascentis-
ta (entre 1450 e 1600), a música tinha uma linguagem 
totalmente voltada aos sentimentos, estimulando sem-
pre a expressão destes. Logo após, surgiram a música 
barroca (1600 – 1750), marcada pelo drama, brilho 
e exuberância da época, e com enorme influência na 
música religiosa; a música clássica (1750 – 1810), que 
valorizava a elegância e a naturalidade, visando sem-
pre agradar aos ouvintes; a música romântica (1810 
– 1910), que trouxe consigo significativa liberdade da 
expressão intensa de sentimentos, alegrias e dores; e, 
por fim, a música contemporânea (início em 1910 até 
os dias atuais), que aderiu às novas tendências musicais 
e à criação de novos sons, de acordo com os avanços 

tecnológicos (Bennett, 1987). 

No entendimento de Souza e Pereira (2014), o ter-
mo cultura é definido como um conjunto de hábitos, 
crenças, conceitos, regras, arte, culinária, vestimenta e 
conduta de determinado grupo, e essas características 
são comuns a todos os membros deste nicho. Nesse 
sentido, Amato (2016), Amaral (2018) e Araújo (2017) 
defendem que a inserção da música nas práticas peda-
gógicas institui uma forma de resguardar a história e 
os costumes locais, bem como difundir as particulari-
dades culturais de diferentes povos. Isso porque, atra-
vés da educação musical, os infantes aprendem sobre 
diversas culturas e tradições, conhecem as nuances de 
cada uma delas, contribuindo, dessa forma, para a sua 
atuação plurissignificativa em sociedade, a partir valo-
rização da diversidade cultural marcante na história da 
humanidade. 

Dito isso, proporemos, a seguir, uma reflexão sobre o 
impacto da musicalização para o processo de desenvol-
vimento da criança, com enfoque especial ao cérebro 
infantil, a partir de um diálogo crítico-comparativo de 
teorias apresentadas em diferentes campos do conhe-
cimento humano. 

3.- O DIÁLOGO ENTRE NEUROCIÊNCIAS, PSI-
COLOGIA, MEDICINA, MUSICOLOGIA E EDU-
CAÇÃO EM RELAÇÃO ÀS CONTRIBUIÇÕES DA 
MUSICALIZAÇÃO À FORMAÇÃO INTEGRAL DA 
CRIANÇA

De acordo com A. P. G. Oliveira, Y. K. S. Lopes e B. P. 
Oliveira (2020), a música é a expressão que se mani-
festa por meios sonoros capazes de externar e trans-
mitir sentimentos, emoções e ideias, por intermédio 
da distribuição e relação significativa entre o som e o 
silêncio, podendo ser experimentada em inúmeras si-
tuações da vida humana. Há músicas para dormir, para 
dançar, para lamentar a perda de entes queridos, ou 
ainda para incitar o povo a lutar, o que remete à sua 
ação ritualística. Nos dias atuais, é tocada e dançada 
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por muitos povos, de acordo com os costumes de cada 
festividade e os períodos característicos de cada ma-
nifestação musical. À vista disso, a cultura musical é 
inserida na vida das crianças desde muito cedo, e desta 
forma, estas dão início ao aprendizado das suas tra-
dições musicais (Brasil, 1998).

Segundo Muszkat (2019), a existência da música no 
dia a dia, em diversas situações, e a vivência em um 
ambiente sonoro, proporciona aos bebês e crianças o 
início espontâneo do seu processo de musicalização. 
Ao passo que os adultos entoam pequenas canções, 
cantigas de ninar, bem como elaboram brincadeiras 
cantadas, os pequenos ficam fascinados com o que ou-
vem, e tentam reproduzir a mesma ação, construindo 
momentos dotados de significado para o desenvolvi-
mento emocional e cognitivo, que causam um singular 
vínculo da criança com o adulto, e também com a mú-
sica (Brasil, 1998).

Através das interações estabelecidas, as crianças criam 
um repertório que lhes propicia uma forma de diálogo 
por meio dos sons. Em relação ao balbucio e à ação de 
cantarolar, existem aspectos relevantes a respeito das 
linhas melódicas cantadas por volta dos dois anos de 
idade: as crianças reproduzem o que ouvem e também 
criam linhas melódicas ou barulhos, descobrindo pos-
sibilidades vocais, assim como interatuam com brin-
quedos e objetos sonoros, constituindo assim, um jogo 
definido pela ação sensorial e motora com estes instru-
mentos (Brasil, 1998).

Ao escutar diversos sons, quer sejam oriundos do am-
biente em que vivem, ou dos brinquedos e objetos so-
noros, a criança pratica a observação e a descoberta, 
emitindo assim, respostas a estes sons. Bebês, quando 
são expostos a obras musicais, podem ficar calmos, 
atentos ou agitados (Center on the Developing Child 
at Harvard University, 2019; Brasil, 1998). Na idade 
entre 1 (um) e 3 (três) anos de vida, os bebês alargam 
as formas de expressão musical através dos êxitos cor-
porais e vocais. São capazes de associar e cantar uma 
quantidade maior de sons, incluindo os da linguagem 

materna, repetindo letras claras, refrões, onomato-
peias, entre outras, reproduzindo sinais sonoros, como 
bater palmas e pés, pular, correr e produzir movimen-
tos ao som da música (A. P. G. Oliveira, Y. K. S. Lopes 
e B. P. Oliveira, 2020; Center on the Developing Child 
at Harvard University, 2019; Brasil, 1998). Em relação 
aos objetos sonoros, é interessante frisar que, nesta eta-
pa, as crianças consideram importante toda e qualquer 
fonte sonora. Importam-se com as diversas formas de 
produção de sons, e é válido salientar que bater e sa-
cudir os objetos são seus primeiros gestos. Se atentam 
sempre às peculiaridades dos sons ouvidos e produzi-
dos por instrumentos musicais, pela voz de alguém ao 
redor ou por objetos, encontrando sons com tudo que 
lhes é acessível (Brasil, 1998).

As atribuições da música no cotidiano do ser huma-
no têm relação direta com as conexões interpessoais. 
Diante disso, pesquisas relacionam a educação musical 
às áreas da saúde e da pedagogia. A educação musical 
vem sendo cada vez mais vista em sua capacidade de 
intervenção nos âmbitos comportamentais, emocio-
nais e cognitivos do infante (Said e Abramides, 2019).

O educador musical, em parceria com outros profis-
sionais, como neurocientistas, psicólogos, fonoaudió-
logos e médicos, pode cooperar para a promoção de 
habilidades sociais que, por sua vez, são agentes essen-
ciais para o desenvolvimento integral da criança, con-
siderando os aspectos de interação social. A música, 
enquanto Ciência Humana, se une a outras áreas do 
conhecimento, para assim, estabelecer uma aborda-
gem multidisciplinar (Said e Abramides, 2019).

Segundo Meirelles, Stoltz e Lüders (2014), no início do 
século XX, as pesquisas musicais tomaram um novo 
caminho, através do avanço da Psicologia Cognitiva. 
Não seria coerente compreender os impactos da mú-
sica na vida do homem, sem antes conhecer a ação da 
mente humana. À vista disso, houve uma aproximação 
entre a música e a psicologia, gerando assim, alguns 
questionamentos e análises científicas sobre música e 
cérebro.
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A palavra cognição vem da expressão cogitare, que 
significa “pensar”, “conhecer” (Meirelles et al. 2014). 
Nessa perspectiva, a cognição musical aborda o conhe-
cimento de como o cérebro humano estabelece ideias 
e se conecta com a música. A cognição musical conca-
tena diversos campos do conhecimento, como a Psico-
logia Cognitiva, a Neurobiologia e a Musicologia, visto 
que a música é uma experiência estética, que embala 
os sentidos e aflora os sentimentos. O termo cognição 
musical tem relação com o entendimento musical, com 
a memorização da música, com a expressão musical, 
com a atenção, com as habilidades e com o aprendiza-
do musical (Meirelles et al. 2014).

Nas últimas décadas, conforme a contribuição de Riz-
zo e Fernandes (2018), diversos neurocientistas iden-
tificaram, através de monitorias, a ativação de certas 
áreas cerebrais do ser humano, quando estes se encon-
travam em momentos de leitura e resolução de ativida-
des matemáticas. Porém, quando submetidos a ativi-
dades musicais, foi observado que múltiplas áreas dos 
cérebros desses indivíduos foram ativadas, já que, ao 
mesmo tempo, era necessário assimilar o som, o rit-
mo e a melodia, e logo após, converter tudo isso em 
uma única experiência musical. A constatação foi de 
que, quando o ser toca um instrumento, tudo se torna 
mais intenso, visto que outras áreas do cérebro são ati-
vadas, e essa capacidade cerebral pode ser comparada a 
uma prática física do corpo inteiro (Rizzo e Fernandes, 
2018).

Com a prática do instrumento musical, o cérebro faz 
diversas interligações de seus neurônios, pois, segundo 
os neurocientistas, o cérebro inteiro entra em ação, es-
pecialmente o córtex visual, motor e auditivo (Rizzo e 
Fernandes, 2018).

Existe uma admirável diversidade de representações 
neurais da inteligência musical nos seres humanos. 
Gardner (1994), neste contexto, afirma que, em pri-
meiro lugar, há uma série de espécies e graus de com-
petências musicais encontradas nos seres humanos. 

Já que os indivíduos são ímpares em relação ao que 
podem fazer, é possível que o sistema nervoso ofereça 
uma variedade de instrumentos para executar essas 
atividades. Em segundo, e ligado a isso, os indivíduos 
podem encontrar-se com a música por meios e formas 
distintas e, no entanto, continuar descobrindo a mú-
sica de maneira particular. Desta forma, os humanos 
podem deparar-se com a música por inúmeros camin-
hos: cantar, tocar instrumentos com as mãos ou com 
a boca, escutar canções e até mesmo observar danças 
e similares. Ainda que a concepção neural da lingua-
gem escrita retrate o tipo de escrita utilizada na cul-
tura de uma pessoa, as variadas formas que a música 
pode ser produzida cortical e hipoteticamente refletem 
a afluência dos meios descobertos pelos humanos para 
fazer e captar música (Gardner, 1994).. 

A correlação entre a música e as neurociências foi in-
vestigada por diversos pesquisadores (Barros, Mar-
ques e Tavares, 2018; Casarotto, Vargas e Mello-Car-
pes, 2017; lari, 2010; Meirelles, Stoltz e Lüders, 2014; 
Muszkat, 2012, 2019; Rizzo e Fernandes, 2018; Said e 
Abramides, 2019; Santos e Parra, 2015; Scherder, Jas-
chke e Honing 2018), os quais interligam música e 
sentimentos, bem como música, cognição e aprendiza-
gem. O entendimento obtido por estes considerou que 
a música estimula inúmeras estruturas cerebrais, como 
o sistema límbico, que atua com as emoções e condutas 
sociais. 

A música também coopera para os processos intelec-
tuais e para o conhecimento, como a assimilação de 
regras e sociabilidade, visto que as atividades musicais 
são praticadas em grupos e mediadas pelo educador, 
contribuindo assim para as representações internas e 
o reconhecimento de sentimentos e empatia (Muzkat, 
2019).

Segundo Ilari (2003), as neurociências, através de seus 
estudos, consideram a infância como o período ade-
quado para o desenvolvimento cerebral. Teoricamente, 
do nascimento aos 10 (dez) anos de idade, o cérebro 
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infantil está em total evolução, e apresenta as melho-
res chances de aprendizado, as chamadas “janelas de 
oportunidades”. As conexões cerebrais da criança oca-
sionam os diversos sistemas do neurodesenvolvimen-
to, os quais colaboram para a promoção das diversas 
inteligências.

O conceito das “janelas de oportunidades” é de extre-
ma relevância para os neurocientistas, por estar rela-
cionado ao período em que as crianças aparentam ter 
maior predisposição para gerar determinadas aptidões 
(Ilari, 2003). No que diz respeito à inteligência musi-
cal, o período considerado mais propício é por volta 
dos 10 (dez) anos de idade, embora caiba frisar que as 
regiões do cérebro dominantes da coordenação motora 
tornam-se mais sensíveis e facilitam a prática musical 
a partir dos 3 (três) anos de idade. A música, em seus 
estímulos, pode, portanto, fomentar significativamente 
o desenvolvimento do cérebro infantil.

A prática do canto e da dança com bebês e crianças, pre-
sente em diversas culturas do mundo, contribui para a 
aprendizagem musical, para a aquisição da linguagem 
e para o avanço da afetividade e da socialização. De 
acordo com Gardner (1994), as crianças neurologica-
mente saudáveis balbuciam e cantam enquanto bebês: 
elas podem expelir sons característicos, criar padrões 
ondulantes e reproduzir sons entoados por pessoas ao 
seu redor, com maior exatidão do que aleatoriedade. 
Na metade do segundo ano de vida, os pequenos pas-
sam por uma mudança significativa em suas trajetórias 
musicais. Elas começam, pela primeira vez e por conta 
própria, a emitir uma sequência de sons pontilhados 
que percorrem inúmeros pequenos espaços. Elas criam 
canções naturais, que não são de fácil compreensão, e 
posteriormente, começam a construir pequenas partes 
de músicas familiares que são entoadas ao seu redor. 

Por volta dos três ou quatro anos, vencem as canções 
predominantes, e a produção espontânea em geral é 
extinguida. Quando a criança se encontra em fase es-
colar, o acesso à educação musical, além de promover 

a ampliação do repertório cultural e musical, também 
propicia o desenvolvimento de habilidades socioemo-
cionais no infante (Ilari, 2003).

Os autores Albornoz (2009), Ilari (2003), Rodrigues 
(2017) e Selent e Koscheck (2019) coincidem, em uma 
perspectiva crítica, de que é fundamental, nesse con-
texto, que o docente disponha de uma grande varieda-
de de práticas pedagógicas vinculadas à musicalização. 
Atividades como: entoar canções em aula, movimen-
tar-se, dançar, mover partes do corpo, tocar e construir 
instrumentos musicais, compor canções, envolver-se 
em jogos musicais, ouvir rimas e parlendas, devem 
ser encorajadas e realizadas, pois são muito produti-
vas no tocante à aprendizagem significativa e coope-
ram ao aprimoramento do desenvolvimento cerebral 
da criança.

De acordo com Maffioletti (2013), as atividades mu-
sicais possuem um potencial agregador, haja vista que 
proporcionam às crianças uma forma específica de se 
relacionar, pois através delas, as crianças se apropriam 
de uma linguagem global capaz de desenvolver e man-
ter seus laços de amizade e, ao compartilharem as 
mesmas vivências musicais, em suma, elas aprendem o 
necessário para viver em grupo.

O ato de cantar, seguido por gestos e movimentos cor-
porais, são práticas musicais comuns a todos os povos 
e culturas do mundo, e atuam como resposta aos estí-
mulos sonoros recebidos, sento esta uma ação natural 
entre crianças pequenas (Barros et al. 2018; Ilari, 2003; 
Rizzo e Fernandes, 2018; Santos e Parra, 2015). Ao se 
entoar uma canção, naturalmente ou de maneira diri-
gida em ambiente de aprendizado, são potencializados 
os sistemas de linguagem, memória e ordenação se-
quencial (Ilari, 2003; Said e Abramides, 2019). 

Já o movimento físico ajuda na construção e aper-
feiçoamento dos sistemas de orientação espacial e 
motor (Barros et al. 2018). Com a prática do canto e 
dos gestos e movimentos corporais, simultaneamente, 
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é possível que ao menos seis áreas do cérebro infantil 
sejam estimuladas: o córtex auditivo, o corpo caloso, 
o córtex motor, o tronco cerebral, o lobo frontal e o 
cerebelo (Muzkat, 2018). A prática da musicalização 
favorece os processos proprioceptivos, oportuniza o 
autoconhecimento, fortalece a percepção de esquema 
corporal, e também incentiva a comunicação com o 
outro. Desta forma, haverá um acúmulo de estímu-
los, que auxiliará no seu desenvolvimento intelectual 
(Chiarelli e Barreto, 2005).

As crianças agregam a música aos jogos e brincadei-
ras, entoam canções enquanto brincam, conduzem 
seus brinquedos de acordo com os sons, dançam e 
representam diferentes situações sonoras, atribuindo 
características e conceitos figurados aos instrumentos 
musicais ou objetos sonoros ou instrumentos, e à sua 
própria obra musical. O ato de brincar transpassa a 
conexão estabelecida com os materiais: além de sons, 
podem retratar personagens, como carros, animais, 
super-heróis, máquinas, entre outros. Em torno dos 3 
anos de idade, os jogos que contêm movimentos cor-
porais se tornam ricas fontes de alegria e satisfação, e 
propiciam de maneira eficiente o desenvolvimento rít-
mico e motor, em sintonia com a música, visto que a 
forma de expressão particular dessa faixa etária englo-
ba som, gesto e movimento (Brasil, 1998).

 É essencial que a ação artística da criança seja valori-
zada intrinsecamente ao processo de construção mu-
sical, em suas variadas manifestações, como cantar, 
dançar, tocar, interpretar, compor, entre outras. O ideal 
é que as atividades sejam livres de competições, sem 
gerar receio em relação aos resultados acadêmicos, e 
que as crianças recebam palavras de afirmação por 
suas criações, e o devido reconhecimento por seus ma-
nifestos artísticos (Teixeira e Barca, 2019).

O desenvolvimento global da criança também pode ser 
aprimorado através do conto musical. Por meio dele, 
um vínculo com os estímulos musicais, literários, cria-
tivos e imaginativos é estabelecido, incluindo em sua 

prática movimento e dança, que servirão como fomen-
to à criatividade das crianças (Borislova, 2017).

A aprendizagem de instrumentos musicais e de com-
posição musical, por sua vez, contribui para o desen-
volvimento da atenção, memória, orientação espacial, 
ordenação sequencial, motora e do pensamento supe-
rior, e, quando essa aprendizagem acontece de forma 
coletiva, as crianças também desenvolvem o sistema 
de pensamento social (Albuquerque, 2019; Ilari, 2003; 
Rizzo e Fernandes, 2018). Ilari (2003) e Rizzo e Fer-
nandes (2018) afirmam que, além de prazerosas, as 
atividades envolvendo a construção de instrumentos 
musicais e composição de músicas podem propor-
cionar um aprendizado lúdico e rico em aquisição de 
múltiplos conhecimentos, o que justifica a necessidade 
de sua implementação efetiva desde a primeira infân-
cia, percorrendo todo o período de formação escolar 
do infante. A música não constitui, assim, apenas um 
recurso pedagógico dentre outros, mas um caminho 
educativo eficaz de desenvolvimento cerebral, no que 
se refere ao cognitivo, emocional, motor, pela trilha do 
encanto, imaginação e criatividade, tal como nos apro-
fundaremos a seguir. 

4.- ENCANTO, IMAGINAÇÃO E CRIATIVIDADE: 
O DESENVOLVIMENTO EMOCIONAL E COGNI-
TIVO ATRAVÉS DA EDUCAÇÃO MUSICAL 

Toda prática de aprendizado começa com uma prática 
afetuosa. O pensamento é impulsionado pelo desejo de 
aprender. Desejo é afeto, e do afeto surge o pensamen-
to. O afeto é a ação da consciência em busca do agente 
causador de seu anseio (Alves, 2004).

Nas palavras de Albornoz (2009), a música tem o po-
der de acelerar o processo cognitivo, auxiliando na 
expressão dos sentimentos e no autoconhecimento do 
ser. Por meio da educação musical, os educandos con-
hecem suas vidas emocionais e constroem seu sentido 
pessoal, podendo ser particular ou compartilhado, de 
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acordo com suas vivências. Os sentimentos têm relação 
direta com os significados que são criados a partir das 
experiências vividas, e eles agregam valor a esses sig-
nificados. 

Acerca da relação entre exploração sonora e vida afe-
tiva:

A pesquisa sonora poderia limitar-se a ser uma 
atividade agradável, porém gratuita, satisfazendo 
a curiosidade intelectual e a habilidade das mãos, 
mas sem fazer nenhum apelo à sensibilidade. 
Contudo, o que ocorre naturalmente é o contrá-
rio. A exploração sonora não é feita com a ponta 
dos dedos, mas tende a evocar o corpo inteiro. Ela 
encontra ecos na imaginação poética; entra em 
ressonância com a vida afetiva. Em vez de procu-
rar certa pureza da música, por que não reforçar 
essa ancoragem profunda da música na experiên-
cia vivida? (Delalande, 2019: 257).

A música auxilia na captura de emoções, compreensão 
sobre as formas destas, sendo externada pelo intérprete 
em direção ao ouvinte. No entanto, a neurologia que 
consente e favorece esta agregação não foi atestada. 

Nas palavras de Alves (2004), o mundo, na perspectiva 
da criança, é um grandioso parque de diversões. Tudo 
é admirável, tudo incita o olhar, e cada estímulo gera 
uma atração, um incentivo. As crianças vivem em vas-
tos mundos. Seus anseios não são saciados com apenas 
uma experiência. Elas querem vivenciar inúmeras e di-
ferentes sensações.

A lei da Psicologia determina que antes da execução 
de qualquer atividade, a criança precisa demonstrar 
interesse pela mesma. Outrossim, a criança deve es-
tar preparada para executar tal atividade, e com suas 
capacidades aguçadas para desenvolvê-la, além de 
ser imprescindível que a ação seja efetuada pela pró-
pria criança, contando com o educador apenas para 
orientá-la (Alves, 2004; Barros et al. 2018; Soares et al. 
2019). Quando o indivíduo demonstra interesse pelo 

que está ouvindo, prende a respiração, aguça o ouvido 
na direção de quem fala, não desvia o olhar, suspende 
qualquer outra ação e movimento e se concentra ape-
nas naquilo que lhe cativa (Vigotsky, 2001).

Como bem defende Alves (2004:19), com o qual esta-
mos de acordo: “O comer não começa com o queijo. O 
comer começa na fome de comer queijo. Se não ten-
ho fome, é inútil comer queijo. Mas se tenho fome de 
queijo e não tenho queijo, eu dou um jeito de arranjar 
um queijo”. 

Nesta conjuntura, F. L. Oliveira (2019) e Azcárate e 
Afanador (2016) apontam que o incentivo à criativi-
dade é um dos principais intuitos da musicalização na 
educação infantil, pois através dela, as crianças podem 
imaginar, criar, escrever, cantar, tocar, apreciar e for-
mar suas próprias opiniões, transformando a aula de 
música em um momento único, repleto de admiração 
e receptividade. É fundamental que as práticas pedagó-
gicas dotadas em ambiente escolar estimulem a criati-
vidade dos educandos, levando em conta suas singula-
ridades e vivências como seres humanos.

As práticas criativas são peculiares em cada fase da 
infância. Não obstante, estas práticas não estarão à 
parte da conduta humana, mas estarão ligadas, em 
particular, à experiência acumulada. É essencial que a 
experiência da criança seja ampliada, para que os pi-
lares de suas ações criativas sejam sólidos. A criança 
aprenderá e assimilará com mais eficácia, de acordo 
com a vastidão de seus conhecimentos, e à medida que 
os componentes de sua realidade estiverem inseridos 
em sua experiência, maior será a sua ação imaginati-
va. É imprescindível lembrar que a regra principal da 
criatividade infantil tem como base o processo criativo 
em si, e não os resultados obtidos. Isso porque, para 
as crianças, a criatividade é um portal para a sua inte-
ração com o mundo. Portanto, o docente deve exercer 
o ato criativo e o estimulá-lo em seu alunado (R. L. G. 
Oliveira, 2009).

A predisposição infantil para a fantasia é resultado da 
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prática criativa, e assim ocorre na ação lúdica (Vigots-
ky, 2012). A ação causadora da fantasia tem conexão 
direta com a fartura e a pluralidade da experiência 
adquirida pelo ser, visto que essa experiência é o fa-
tor inicial para a construção da fantasia. Quanto mais 
afluente for a vivência humana, maior será a abastança 
dos elementos disponíveis para a imaginação, na pers-
pectiva vigotskyana. 

De acordo com Vigotsky (2001), o interesse tem sen-
tido global na vida da criança, e pode ser considerado 
como um motor natural da conduta infantil. O interes-
se expressa, de forma autêntica e instintiva, que a ativi-
dade de uma criança concorda com suas necessidades 
orgânicas. Por esta razão, é primordial a construção de 
um método educacional com base nos interesses da 
criança, e que estes sejam atendidos com precisão.

O propósito do ensino da música, principalmente na 
educação infantil, é o de auxiliar na formação integral 
da criança e despertar no educando o prazer pela ex-
periência musical, tornando-o apto a se desenvolver 
num sentido global e apreender a linguagem musical 
de modo a fazê-la um instrumento de sua autoexpres-
são. A associação entre os aspectos afetivos, estéticos 
e cognitivos, bem como a promoção da socialização, 
outorgam cunho significativo à linguagem musical (A. 
P. G. Oliveira et al. 2020; Brasil, 1998), razão pela qual o 
acesso à experiência musical enquanto prática educati-
va torna-se indispensável ao desenvolvimento infantil.

5.- O PAPEL DOCENTE E OS RECURSOS DIDÁTI-
COS PARA A EDUCAÇÃO MUSICAL  

Binow (2010) afirma que a contribuição da música na 
formação do indivíduo tem sido cada vez mais incon-
testável. Porém, em contexto escolar, Bueno (2011) sa-
lienta que a atuação do docente é primordial em todo o 
processo de aprendizagem musical. Embora o silêncio 
seja mais estimulado que o ruído em práticas pedagó-
gicas tradicionalistas, o docente contemporâneo ne-

cessita, na verdade, atentar-se aos ruídos produzidos 
pelos estudantes, e encontrar nesses ruídos a expressão 
musical coletiva. Faz-se mister destacar que ainda que 
nem todas as crianças possuam qualidades artísticas 
sobressalentes, todas devem ter acesso ao conhecimen-
to e à experimentação da arte. 

O incentivo à imaginação, criação e ampliação do re-
pertório cultural é um requisito essencial para a práti-
ca docente contemporânea, no que diz respeito à edu-
cação musical, não bastando apenas um enfoque nas 
aptidões técnicas. Entretanto, é imprescindível que o 
educador sempre tenha em mente que o aluno é um ser 
crítico, sujeito de sua própria história e consciente de 
sua identidade cultural. Desta forma, o docente fomen-
tará a autonomia do educando, e consequentemente, 
este se sentirá cada vez mais desafiado e motivado à 
busca do conhecimento (Falcão e Queiroz, 2017; Frei-
re, 1967, 1996, 2000, 2001; Gadotti, 2007).

Como bem ressalta Freire:

Quanto mais se problematizam os educandos, como 
seres no mundo e com o mundo, tanto mais se sentirão 
desafiados. Tão mais desafiados, quanto mais obriga-
dos a responder ao desafio. Desafiados, compreendem 
o desafio na própria ação de captá-lo. Mas, precisa-
mente porque captam o desafio como um problema em 
suas conexões com outros, num plano de totalidade e 
não como algo petrificado, a compreensão resultante 
tende a tornar-se crescentemente crítica, por isto, cada 
vez mais desalienada. (Freire, 1987: 45).

Faz-se indispensável destacar que a música influencia 
diretamente na relação entre docente e educando. O 
emprego adequado da música como caminho didáti-
co-pedagógico faculta ao aluno a chance de inteirar as 
quatro habilidades da língua: ouvir, falar, ler e escrever 
(Binow, 2010). 

Neste contexto, é sabido que os discentes com neces-
sidades especiais devem ser encorajados à indepen-
dência e à superação de limites. Além do incentivo à 
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autoestima saudável, a educação musical oportuniza 
a esses educandos a interação social, através de ativi-
dades coletivas, possibilitando-lhes a quebra de um 
possível isolamento (Bueno, 2011).. A musicalização 
contribui, também, para o aprimoramento do tônus 
muscular e da coordenação psicomotora, por meio de 
exercícios que possuem movimentos corporais, além 
de aperfeiçoar a linguagem e potencializar a capacida-
de auditiva, intelectual e da memória, através de ati-
vidades pedagógicas com parlendas, trava-línguas e 
pequenas canções, por exemplo. 

O ambiente de aprendizagem deve ser, sobretudo, acol-
hedor, seguro e incentivador, mas de forma que não 
desvie a atenção do discente. Em outras palavras, faz-
se fundamental manter uma rotina na ministração das 
aulas de educação musical, haja vista que o indivíduo 
com necessidades especiais responde melhor às con-
dições do ambiente quando existem práticas previsíveis 
e com senso de ordem. Semelhantemente, as atividades 
de relaxamento são relevantes para a construção de um 
espaço sereno e livre de ansiedade. A prática de exercí-
cios de relaxamento no início e no final das aulas, en-
volvendo a música, pode diminuir significativamente 
o estresse dos educandos e, por conseguinte, a tensão. 

As crianças que possuem limitações físicas não podem, 
muitas vezes, experimentar os prazeres que as ativida-
des de movimentos propiciam, todavia, é de signifi-
cativa relevância a inclusão de danças, jogos de movi-
mento e expressão corporal, como forma de estímulo 
a estes educandos, para que o desenvolvimento motor 
seja, em alguma medida, alcançado em seu processo 
evolutivo. 

No que se refere, ainda, à educação musical desenvol-
vida em grupo, é imprescindível que haja um planeja-
mento minucioso, e uma prática pedagógica que vise a 
preservação da expressividade e singularidade de cada 
componente do grupo. Cabe ao docente se atentar a 
todas as formas de expressão das crianças, para que 
cada uma seja valorizada individualmente. O respeito 

mútuo é um elemento de suma importância, a fim de 
garantir a liberdade de expressão e a troca simbólica 
entre os estudantes. As atividades musicais cooperam 
para que o indivíduo aprenda a viver em sociedade, 
exercendo práticas comportamentais como discipli-
na, respeito, gentileza, empatia e cordialidade, além de 
hábitos específicos, como noções de higiene, manifes-
tações folclóricas, etc (Rosa, 1990).

De acordo com Freire (1996), o educador relevan-
te possui visão holística sobre o processo de ensino e 
aprendizagem e sua aula não constitui um simples em-
balo, senão constantes desafios. O educador não ne-
cessita ser um músico notável, contudo, deve ser um 
intérprete sensível, além de possuir boa leitura musical 
e conhecer previamente sobre harmonia e instrumen-
tos musicais. 

Cabe frisar que o educador pode adotar a música em 
diversas áreas da educação, como Raciocínio Lógi-
co, Estudos Sociais, Ciências e Saúde, Comunicação 
e Expressão, entre outras. Desta forma, oportunizará 
o aprendizado significado, com repertório temático 
ampliado, facilitando a troca simbólica também entre 
educador e estudante.

De acordo com A. P. G. Oliveira, Y. K. S. Lopes e B. P. 
Oliveira (2020), Duarte e Batista (2015), Rosa (1990) 
e Vigotsky (1998), Willems (1981), a criança adquire 
conhecimento a partir da sua interação com o meio 
em que vive, logo, é válido considerar que o ritmo é 
parte essencial do mundo que a cerca. É importante 
que o docente incentive a criança a descobrir, analisar 
e compreender os ritmos do mundo. A percepção de 
aspectos da língua, do costume, da cultura e da história 
nacional pode ser facilitada por uma educação musical 
adequada no sentido de bem desenvolvida, pois esta 
gerará o sentimento de cidadania, o enobrecimento da 
cultura popular e, principalmente, a compreensão do 
discente sobre a imprescindibilidade de sua partici-
pação e do seu papel em sociedade. Ao formar o estu-
dante integrando-o à cultura musical desde a primeira 
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infância, o sujeito será capaz de explorar e compreen-
der a música em sua expressão estética e artística até a 
idade adulta. 

Segundo D. Souza (2016), embora a atividade musical 
envolva a participação do ser como sujeito crítico, pen-
sante e consciente de seu papel na sociedade, e o incen-
tive a conhecer e valorizar a sua cultura, ainda há uma 
deficiência na distribuição dessa modalidade de ensino 
em alguns países, como o Brasil, visto que nem todos 
os discentes têm acesso à educação musical. 

O método de inserção da arte na educação brasileira, 
inclusive o ensino da música, sempre foi norteado por 
documentos normativos, decretos e leis que previam 
essa área de ensino nas escolas. Porém, somente no dia 
18 de agosto de 2008, através da Lei Nº 11.769, essa 
modalidade passou a ser obrigatória nas escolas de 
educação básica. À vista disso, a educação musical não 
é apenas dever do Estado, mas também direito do ci-
dadão brasileiro, uma vez que é garantida legalmente. 

No entanto, a respectiva Lei não assegurou a formação 
de profissionais específicos para o trabalho com essa 
área do conhecimento (P. C. P. Sousa e R. Lourenço, 
2017; Brochado, 2016). Com isso, no cenário atual bra-
sileiro, a educação musical sofre com a falta de polí-
ticas públicas eficazes, docentes capacitados, ausência 
de estrutura nas instituições e carência de materiais 
adequados para o ensino de música, o que dificulta o 
avanço desta área basilar na formação global do ser hu-
mano. (P. C. P. Sousa,2018).

Nessa conjuntura, o educador é levado a investir por 
si mesmo tempo, esforço e dedicação para a melhoria 
de sua qualidade formativa, como uma possível alter-
nativa para desenvolver o exercício profissional com 
excelência, que gere nos alunos experiências significa-
tivas e, consequentemente, desperte na sociedade uma 
visão consciente sobre a relevância da educação mu-
sical (Curso de Música Licenciatura da UFAL, 2020, 
59m00s).

6.- CONSIDERAÇÕES FINAIS

Embora este estudo apresente avanços científicos e pe-
dagógicos, a partir de uma revisão bibliográfica, acerca 
das contribuições da musicalização na formação in-
tegral do ser, em especial, na infância, no tocante ao 
desenvolvimento da atividade cerebral e intelectual, ao 
despertar de emoções, ao aperfeiçoamento da memó-
ria, e sistemas de orientação espacial e motor, ainda há 
muito o que se alinhar em termos de teoria e prática, 
em especial, na realidade do sistema educativo brasi-
leiro. 

Se, por um lado, o diálogo comparativo entre diversas 
áreas do conhecimento humano, tal como discutido 
neste estudo, aponta para a singularidade da experiên-
cia musical em sentido técnico e estético, no que diz 
respeito ao fomento das habilidades e competências 
dos educandos, por outro, ainda há que se avançar na 
implementação prática da educação musical como di-
reito de todo indivíduo e um caminho indispensável 
nas práticas pedagógicas do docente contemporâneo. 

Reiteramos, assim, a necessidade de que a educação 
musical seja um pilar constitutivo da formação inte-
gral do ser desde a infância, de modo que a escola seja 
um espaço de acolhimento em que cada criança, con-
forme seu ritmo, necessidades e possibilidades, possa 
vivenciar a experiência estética musical em sua riqueza 
cognitiva e simbólica em prol do desenvolvimento ce-
rebral, corporal e emocional plenos. 
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